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 ULTRASSONOGRAFIA MODO B E DOPPLER NA AVALIAÇÃO GESTACIONAL 

DE CABRAS 

RESUMO – Este estudo teve como objetivo avaliar a eficácia da 
ultrassonografia modo B e Doppler na avaliação gestacional em cabras, descrevendo 
as características de tecidos materno-fetais e determinando equações preditivas de 
idade gestacional, além de avaliar as características dopplerfluxometricas das artérias 
umbilical e uterina. De forma adicional, foram correlacionadas as alterações na 
impedância do muco vaginal, temperatura vulvar e medidas ecobiométricas com o 
momento do parto. Foram utilizadas 25 cabras das raças Saanen multíparas, com 
peso entre 30 e 60 kg e idades entre dois e cinco anos, hígidas e sem histórico de 
doenças reprodutivas. Os animais foram submetidos a protocolo de sincronização de 
estro e monta natural. As avaliações foram realizadas semanalmente do dia 21 de 
gestação até a parturição. O teste de Shapiro foi utilizado para determinar a 
normalidade dos dados e o teste de Spearman para determinar correlações de 
medidas reais ou transformadas à medida que a gestação avançou. Se houve uma 
diferença significativa detectada, ajustes variáveis e semanas gestacionais foram 
testados usando modelos de regressão. Também foram realizados teste de correlação 
entre o numero de fetos e as variáveis estudadas e de comparação pela análise de 
variância e pós-teste de Tukey. O nível de significância foi estabelecido em 5%. Os 
diâmetros abdominal, torácico, biparietal; os comprimentos cefalococcígeo, nuca ao 
focinho, úmero, rádio-ulna, metacarpo, fêmur, tíbia, metatarso, placentomas, órbita 
ocular, rins; e área do coração foram mensurados; além do índice de resistividade (IR) 
e pulsatilidade (IP) das artérias uterina e umbilical. A frequência cardíaca foi obtida 
utilizando o modo Doppler pulsado. Os maiores coeficientes de determinação (R²) 
foram obtidos para o comprimento do úmero (UMC; 96,2%), área do coração (ACOR; 
95,6%) e distância da nuca ao focinho (DNF; 95,3%). Apenas placentomas e 
frequência cardíaca fetal apresentaram baixos coeficientes de determinação (R²=54,3 
e R²=45,0). O fluxo da artéria uterina não variou ao longo das avaliações enquanto a 
umbilical apresentou baixa correlação com a idade gestacional (R² 33,7%). A 
frequência cardíaca se correlaciona negativamente com as horas antes do parto 
(p<0,001; r-Pearson= -0,451), assim como a temperatura vaginal (p= 0,001; r-
Pearson= -0,275), enquanto a espessura da cérvix se correlacionou positivamente 
(p<0,001; r-Pearson= 0,490); a impedância do muco vaginal, não variou ao longo das 
avaliações e não se correlacionou com o momento do parto. As avaliações biométricas 
indicaram correlações significativas entre as medidas das estruturas materno-fetais e 
a idade gestacional, que podem ser usadas como valores de referência e detecção de 
anormalidades no desenvolvimento e o monitoramento da frequência cardíaca, 
temperatura vaginal e mensuração da espessura cervical na última semana 
gestacional fornecem informações adequadas acerca da proximidade do momento do 
parto. 

 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento fetal, ecobiometria, idade gestacional, predição de 
parto, Saanen 
 
 
 
 
 



v 
 

 
B-MODE AND DOPPLER ULTRASONOGRAPHY IN GESTATIONAL EVALUATION 

OF GOATS 

ABSTRACT – This study aimed to evaluate the efficacy of B- mode and Doppler 
ultrasonography in gestational evaluation in goats, describing the characteristics of 
maternal-fetal tissues and determining predictive equations for gestational age, 
besides evaluating dopplerfluxometric characteristics of the umbilical and uterine 
arteries. In addition, changes in vaginal mucus impedance, vulvar temperature and 
ecobiometric measurements were correlated with the time of delivery. 25 multiparous 
Saanen goats were used, weighing between 30 and 60 kg and aged between two and 
five years, healthy and with no history of reproductive diseases. The animals were 
submitted to a protocol of estrus synchronization and natural breeding. The evaluations 
were carried out weekly from the 21st day of gestation until parturition. The Shapiro 
test was used to determine the normality of the data and the Spearman test to 
determine correlations of real or transformed measurements as the pregnancy 
progressed. If there was a significant difference detected, variable adjustments and 
gestational weeks were tested using regression models. Correlation tests were also 
carried out between the number of fetuses and the variables studied and for 
comparison by analysis of variance and Tukey's post-test. The level of significance 
was set at 5%. The abdominal, thoracic, biparietal diameters; cephalococcygeal 
lengths, neck to snout, humerus, radius-ulna, metacarpal, femur, tibia, metatarsus, 
placentomas, eye socket, kidneys; and heart area were measured; in addition to the 
resistivity (IR) and pulsatility (IP) index of the uterine and umbilical arteries. Heart rate 
was obtained using the pulsed Doppler mode. The highest coefficients of determination 
(R²) were obtained for the length of the humerus (UMC; 96.2%), heart area (ACOR; 
95.6%) and distance from the neck to the muzzle (DNF; 95.3%). Only placentomas 
and fetal heart rate showed low determination coefficients (R² = 54.3 and R² = 45.0). 
The flow of the uterine artery did not vary during the evaluations while the umbilical 
presented a low correlation with gestational age (R² 33.7%). Heart rate is negatively 
correlated with the hours before parturition (p <0.001; r-Pearson = -0.451), as well as 
vaginal temperature (p = 0.001; r-Pearson = -0.275), while the thickness of the cervix 
was correlated positively (p <0.001; r-Pearson = 0.490); the impedance of the vaginal 
mucus, did not vary during the evaluations and did not correlate with the moment of 
delivery. Biometric evaluations indicated significant correlations between the measures 
of the maternal-fetal structures and the gestational age, which be used as reference 
values and detecting abnormalities in development and monitoring heart rate, vaginal 
temperature and measuring cervical thickness in the last gestational week provide 
adequate information about the moment of delivery. 

 
 

Keywords: Fetal development, ecobiometry, gestational age, parturition prediction, 
Saanen 
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

1. Introdução

O uso do exame ultrassonográfico em tempo real na reprodução animal 

representou um grande avanço no conhecimento científico dessa área. Este 

exame tem demonstrado excelente aplicabilidade no acompanhamento 

gestacional das mais diversas espécies, sendo este o meio de diagnóstico mais 

preciso para avaliação da gestação, além de ser totalmente inócuo para as 

fêmeas e conceptos. Por meio dessa técnica de imagem é possível realizar 

diagnóstico gestacional preciso e monitorar a prenhez, avaliando a viabilidade 

fetal, detectar possíveis anormalidades na gestação e nos fetos (FELICIANO et 

al., 2008). 

Especificamente em pequenos ruminantes, a difusão do exame 

ultrassonográfico torna-se mais relevante que de outras espécies domésticas 

(como bovinos e equinos), em virtude da impossibilidade de palpação retal 

(OLIVEIRA et al., 2014). A espécie caprina vem ganhando destaque na produção 

nacional devido à sua facilidade de manejo e criação, alta adaptabilidade a 

ambientes diversos e capacidade para diminuir o impacto das condições 

climáticas devido à sua capacidade biológica (DARCANA & SILANIKOVEB, 

2017). 

De forma geral, o acompanhamento gestacional em pequenos ruminantes 

visa garantir o correto desenvolvimento da gestação e nascimento de animais 

saudáveis, com condições ótimas de desenvolvimento e peso (FTHENAKIS et 

al., 2012). O diagnóstico gestacional ultrassonográfico contribui para aumentar 

a eficiência reprodutiva dos animais, de modo a adequar precocemente o manejo 

às novas necessidades da fêmea gestante. Com o uso da ultrassonografia, é 

possível estimar a maturação fetal (nas diferentes fases do desenvolvimento do 

concepto) por meio da detecção do aparecimento de membros, encéfalo, 

calcificação e vísceras como o fígado, coração, rins, intestinos, estômago e 

vesícula urinária (AISSI et al., 2008; DAVIDSON & BAKER, 2009). Para cabras 

prenhes, não foram encontrados na literatura estudos específicos sobre o 

acompanhamento ultrassonográfico do desenvolvimento e maturidade de 
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tecidos específicos dos fetos, como fígado, pulmões e rins dos conceptos, 

avaliados durante todo processo gestacional. 

Por meio da avaliação de parâmetros dopplervelocimétricos da artéria 

umbilical na prenhez de cadelas, Giannico et al. (2015) concluíram que este é 

um exame que ajuda na predição do momento do parto e no diagnóstico de 

possíveis distocias. No estudo, os autores utilizaram 17 cadelas prenhes e 

verificaram uma queda do IR nas 72h pré-parto dos animais que apresentaram 

parturição sem intercorrências, enquanto animais que precisaram de intervenção 

cirúrgica apresentaram aumento IR a partir das 24h que antecediam o parto até 

o momento da cesariana. Não há descrição literária sobre o uso desta avaliação

em pequenos ruminantes. 

O acompanhamento da gestação de cabras por meio da ultrassonografia 

se faz necessária para que se determinem valores inéditos de ecobiometria 

gestacional e sua relação com a idade gestacional, além de avaliar o 

desenvolvimento do concepto, permitindo o diagnóstico de alterações 

morfológicas com maior precocidade, auxiliando o médico veterinário e produtor 

na tomada de decisões importantes, no que diz respeito à saúde e produtividade 

do rebanho. 

Combinando a ultrassonografia modo-B e Doppler, objetivou-se 

desenvolver uma metodologia eficaz para avaliação da idade gestacional em 

fêmeas caprinas que permita a caracterização do desenvolvimento embrionário 

e fetal, com a visibilização precoce e detalhada das estruturas materno fetais, 

além do estudo da vascularização dos tecidos avaliados. E, por fim, determinar 

valores de referência destes métodos (valores ecobiométricos dos fetos e 

índices dopplervelocimétricos) por meio da ultrassonografia convencional e 

Doppler das estruturas materno-fetais de cabras gestantes.  
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5 Conclusões 

As mudanças no fluxo sanguíneo da artéria umbilical em cabras Saanen prenhez 

foram avaliadas com sucesso, porém por um período menor, enquanto as avaliações da 

artéria uterina foram performadas com facilidade mas sem mudanças de fluxo 

perceptíveis por meio da ultrassonografia não invasiva com Doppler colorido. O estudo 

do fluxo sanguíneo de vasos envolvidos na gestação de caprinos da c om frequência 

semanal é importante para adquirir um quadro mais completo das alterações 

hemodinâmicas decorrentes desse processo. Espera-se que os resultados obtidos 
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contribuam para uma compreensão mais ampla das alterações hemodinâmicas 

decorrentes da gestação em cabras. 
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